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          Apostolado do Oratório – Meditação dos 

Primeiros Sábados 

3º Mistério Luminoso – Junho – 2023 

 

Anúncio do Reino e chamamento à conversão 

O Coração que nos amou até o fim 

 

Introdução 

No cumprimento da nossa devoção reparadora do Primeiro Sábado, meditaremos 

hoje o 3º Mistério Luminoso -- O Anúncio do Reino e o chamamento à conversão – 

considerando, no contexto das pregações do Divino Mestre, o infinito amor do seu 

Sagrado Coração por todos e cada um dos homens. No dizer de Santo Afonso de Ligório, 

“este é o Coração mais amoroso, mais misericordioso e mais desejoso de nossa salvação 

eterna. É um Coração criado de propósito para nos amar e ser amado por nós. O Coração 

de Jesus deseja imensamente unir-se às almas de uma maneira indissolúvel, pela união 

perfeita e eterna  do Céu”. 

Composição de Lugar 

Façamos a nossa composição de lugar, imaginando um campo de pastoreio na 

Terra Santa, no tempo de Jesus. Sobre o terreno coberto de relva, um pequeno rebanho de 

ovelhas se alimenta calmamente, enquanto o pastor as observa com desvelo. Numa 

elevação ao fundo desse cenário está Nosso Senhor, rodeado de gente, contemplando a 

cena e dirigindo às pessoas uma de suas divinas parábolas.  

Oração Preparatória 

Ó Senhora de Fátima, nossa Mãe bondosíssima, Vós que gerastes em vosso seio 

imaculado o Verbo de Deus feito carne, e n’Ele formou o Sagrado Coração que tanto nos 

ama: rogamo-Vos que nos alcançais as graças necessárias para bem fazermos essa 

meditação e dela colhermos os melhores frutos espirituais para nossa santificação. Que 

saibamos, como Vós, nos unirmos cada vez mais ao Sagrado Coração de Jesus, 

beneficiando-nos do infinito amor com que Ele nos olha e nos protege a cada um de nós. 

Amém. 
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Evangelho de São Lucas (15, 3-7):  Naquele tempo, Jesus contou aos escribas e fariseus esta 
parábola: Se um de vós tem cem ovelhas e perde uma, não deixa as noventa e nove no deserto, 
e vai atrás daquela que se perdeu, até encontrá-la? Quando a encontra, coloca-a nos ombros 
com alegria, e, chegando a casa, reúne os amigos e vizinhos e diz: 'Alegrai-vos comigo! 
Encontrei a minha ovelha que estava perdida!' Eu vos digo: Assim haverá no céu mais alegria 
por um só pecador que se converte, do que por noventa e nove justos que não precisam de 

conversão. 
 

I – INSONDÁVEL TESOURO DE AMOR E BONDADE      

Ao considerar a devoção ao Sagrado Coração de Jesus  corremos o risco de ficar 

muito aquém do tesouro de bondade e misericórdia que essa forma de piedade coloca à 

disposição dos fiéis. Porque o Coração de Jesus é o tabernáculo mais autêntico e 

substancial das três Pessoas da Santíssima Trindade e, em consequência, não há melhor 

meio de adorar o Pai, o Filho e o Espírito Santo do que através d’Ele. 

 

1. Fonte segura de nossa salvação 

Com efeito, o Sagrado Coração de Jesus abarca de maneira insondável ambas as naturezas 

de Cristo: a humana e a divina. Assim, com toda propriedade, é por seu intermédio que Deus 

entra em contato conosco, respeitando as nossas proporções e apresentando-Se ao nosso 

alcance de maneira a nos inspirar confiança. E reciprocamente, adorando a Deus através do 

Sagrado Coração, utilizamo-nos do altar mais privilegiado para nossas orações subirem ao 

Céu de maneira a serem aí recebidas com absoluta complacência.  

 

O Sagrado Coração é o símbolo por excelência do amor infinito de Deus pelos 

pecadores e a mais comovente manifestação de sua capacidade de perdoar. Por isso, 

abrir-se à misericórdia que d’Ele emana constitui uma segura fonte de salvação. 

2. Divina e eterna caridade 

Para melhor avaliarmos a extensão e o valor do amor de Jesus por nós, consideremos 

que ele é eterno e não está limitada pelo tempo. Conforme nos ensina São Tomás de 

Aquino, Deus conhece todas as coisas desde toda a eternidade, não só as que já existem 

como também as que podem vir a existir. Assim, o Criador nos amou de modo 

incalculável muito antes de dar-nos a existência; escolheu-nos a cada um em particular e 

nos teve presente em sua Redenção, para nos salvar. 
 

Em síntese, para o Sagrado Coração de Jesus, cada um de nós é filho, e filho único, 

amado de forma inimaginável desde muito antes de nascer! 
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II. AMOR QUE TUDO FAZ PARA NOS RESGATAR 

Consideremos que para operar a Redenção teria bastado Jesus oferecer a Deus Pai um 

simples gesto, um só olhar, ou até mesmo uma curta palavra, por terem seus atos méritos 

infinitos. Entretanto, por seu ilimitado amor à humanidade manchada pelo pecado de 

Adão, quis sofrer as ignomínias e os tormentos de sua Paixão e Morte.  

1. Do Coração de Jesus imolado, nasceu a Santa Igreja 

Assim, querendo resgatar o gênero humano transviado pelo pecado de nossos 

primeiros pais, Nosso Senhor Jesus Cristo derramou até sua última gota de sangue na 

Cruz. E, se necessário fosse, teria feito esse supremo sacrifício para salvar 

individualmente cada um de nós. Desse holocausto nasceu a Santa Igreja, fundada por 

Nosso Senhor para restaurar e aperfeiçoar o estado de graça perdido pelo homem no 

Paraíso Terrestre. A Igreja é a sociedade perfeita e visível, que purifica as almas pelo 

Batismo, administra-lhes os Sacramentos e as faz participar da vida divina, em vista da 

eterna bem-aventurança. 

 

2. Impossível não nos sentirmos amados por esse Sagrado Coração 

Diante de tão insondável manifestação de benquerença, impossível é deixarmos de 

nos sentir amados por Deus apesar das nossas misérias. Mesmo após termos rolado na 

lama do pecado, podemos contar com os infinitos méritos obtidos pelo Sacratíssimo 

Coração de Jesus durante sua Paixão, certos de que Ele tudo fará para nos resgatar. 

Inclusive nossas carências e debilidades oferecem ao Coração de Jesus oportunidade 

de manifestar sua infinita bondade e seu incomensurável desejo de perdoar, redundando 

tudo em maior glória para Deus. 

 

3. Confiemos e desejemos unicamente a glória de Deus 

Devemos, pois, nos encher de confiança e afastar a menor incerteza em relação ao amor 

do Sagrado Coração de Jesus por nós. Mas precisamos, sobretudo, ter um desejo ardoroso de 

nos entregar inteiramente  nas mãos da Divina Providência, sem jamais pensar em obter 

qualquer benefício pessoal desligado da glória do Altíssimo. Pois qualquer bem que possamos 

imaginar para nós, nada será em relação à participação nas perfeições divinas que Ele nos 

reservou desde todo sempre. 

 

Cientes desta maravilha, confiemos nesse Sacratíssimo Coração que nos amou até o 

fim, e se inclina tanto mais sobre as criaturas quanto mais necessitam elas de perdão. 
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III. SAGRADO CORAÇÃO DE JESUS E MARIA 

Não poderíamos encerrar essa meditação sem considerarmos o complemento 

indispensável para ela. Ou seja, pensarmos naquela cujo Imaculado Coração, no dizer de 

São João Eudes, é tão unido ao do seu divino Filho a ponto de ambos formarem um só: o 

Sagrado Coração de Jesus e Maria. 

 

Posta esta íntima união entre Mãe e Filho, podemos supor que assim como Nosso 

Senhor considerou todos os homens no Horto das Oliveiras, assim Nossa Senhora deve 

ter vislumbrado naquele instante todos os que haveriam de fazer parte da Santa Igreja 

Católica Apostólica Romana, e certamente, já então, intercedeu por todos e cada um de 

nós junto ao Coração de seu Amado Jesus.  

 

A grandeza do Imaculado Coração de Maria é um mistério que nossa inteligência não 

alcança. Sem dúvida Ela rezou no Calvário por todos. E hoje Ela acompanha do Céu as 

dificuldades e alegrias de cada um dos seus filhos, disposta a nos atender com afeto, 

ternura e carinho indizíveis. 

 

SÚPLICA FINAL 

Peçamos então a Maria Santíssima que ofereça nossa súplica ao Sagrado Coração de 

Jesus, a Quem nos dirigimos com Santo Afonso de Ligório: “Ó Coração terno e fiel, 

inflamai meu pobre coração, para que se abrase de amor para convosco, do mesmo modo 

como Vós me amais. Fazei com que vos ame muito e vos seja fiel até a morte. Pelos 

rogos de vossa e nossa Mãe, Maria, fazei Senhor Jesus que nos vistamos das virtudes e 

nos inflamemos com os afetos de vosso Santíssimo Coração, a fim de que mereçamos ser 

conformes à imagem da vossa bondade e participar do fruto da Redenção, na eterna bem-

aventurança. Amém.” 

 

 
Baseado em: 

SANTO AFONSO DE LIGÓRIO, Meditações para todos os dias do ano, Tomo I, Herder & Cia, 

Friburgo, Alemanha, 1921. 

MONSENHOR JOÃO CLÁ DIAS, Comentário ao Evangelho da Solenidade do Sagrado 

Coração de Jesus, Revista Arautos do Evangelho nº 126, Junho de 2012.  
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